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The Stannius corpuscles of Prochilodus serofa are studied microscopical/y 
(both optical/y and electronical/y) as wel/ as macroscopical/y. Two CS, and someli­
mes 3 or 4, are found per animal. They are pink-coloured organs, rounded in shape 
and scattered late ral/y in the first anterior third of the kidney. Each CS is enveloped 
by a thick connective tissue capsule . The grandular parenchyma consists of only 
one cel/ular (PAS-/AF-) type, cylindrical in shape, with oval or rounded nucleus 10-
caled eccentrical/y with visible nucleolus. The ultraslructural description is as to­
I/ows: wel/ developed Golgi complexes , rough endoplasmic reticulum and mitochon­
dria in moderate quantities. Electron-dense granules numerous. CS highly vascula­
rized. 

INTRODUÇÃO 

Os corpúsculos de Stannius (CS) são pequenas glândulas end6crinas arre­
dondadas ou ovaladas associados ao mesonefro, presentes em peixes tele6steos 
(LEUNG & FENWICK, 1978) e hol6steos (KRISHNAMURTHY, 1976). Embora esta 
glândula tenha sido descrita há quase 142 anos por Stannius (HEYL, 1970), sua 
função ainda não foi totalmente esclarecida; sobre sua, estrutura persistem dúvidas 
Inclusive em relação aos tipos cetulares que a constituem, uma vez que a variabili­
dade entre as espéciEis tem se mostrado uma constante. 

O número de CS por espécie é bastante variável, KRISHNAMURTHY & BERN 
(1969) referem-se à presença de no mlnimo um (1) e no máximo dez (10), sendo 
que dois (2) CS tem sido o achado mais freqüente (MEZHNIN, 1979). 
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o CS é envolvido por cápsula de tecido conjuntivo, e é ricamente vasculari­
zado. A cápsula envia septos para o interior da glândula definindo lóbulos comple­
tos ou incompletos (CARPENTER & HEYL, 1974). 

KRISHNAMURTHY & BERN (1969) identificaram quatro (4) arranjos entre a 
parede do septo e a disposição das células e, com base nesses quatro modelos 
propuseram uma classificação onde enquadrariam espécies que apresentassem o 
mesmo tipo de organização, sugerindo que haveria especificidade para cada mo­
delo . Porém, foram encontradas em uma mesma espécie variações correspondentes 
aos quatro modelos retro referidos (SUBHEDAR & PRASADA RAO, 1976). 

Com relação a identificação dos tipos celulares presente no CS, os métodos 
correntemente empregados têm sido o Aldeido-fucsina (AF) e do Ácido Periódico -
Schifl (PAS) diferenciando dois tipos de células (positiva e negativa). BtSE & ALlM 
(1981) descrevem um só tipo de célula em Oxygaster bacalla, espécie de água doce, 
sendo esta célula fortemente positiva ao PAS e AF. 

Vários autores referem-se à presença dos dois tipos de células para uma 
mesma espécie ' (MADKARNI & GORBMAN, 1966; LOPEZ, 1969; SUBHEDAR & 
PRASADA RAO, 1976 e SRIVASTAV, 1982) . 

O Tipo 1 é predominante e ocorre quando um (1) só tipo celular está presente 
e parece ser caracterfstico das espécies marinhas (BONGA & GREVEN, 1975); en­
quanto que o Tipo 2 é descrito freqüentemente em espécies de água doce ou nas 
eurohâlinas que passam uma'parte do seu ciclo vital na água doce, o que sugere 
que b produto de secreção desta célula estaria relacionado com a regulação iónica 
(MEATS et alii, 1978; BONGA & VANDERMEIJ, 1980). A célula Tipo 1 estaria envol­
vida com a sfntese de hormónio hipocalcêmico (OLlVEREAU & OLlVEREAU, 
1978; BONGA & GREVEN, 1978). 

Têm sido também descritos tipos intermediários considerados como diferen­
tes estágios de atividade secretora de uma mesma célula; OGURI, (1966) e CAR­
PENTER & HEYL (1974) sugerem a presença de três tipos, sendo um normal e dois 
aHpicos, um representando a fase imatura e outro a fase de degeneração. 

Por outro lado, a microscopia eletrónica tem revelado dois tipos distintos de 
células parenquimatosas em salmonfdeos (KRISHNAMURTHY & BERN, 1969; CAR­
PENTER & HEYL, 1974 e MEATS et alii, 1978) e em Gasterosteus aculeatus (BON­
GA, GREVEN, VEENHUIS, 1977). Estes autores descrevem a célula Tipo 1 apre­
sentando núcleo geralmente alongado no polo proximal; no citoplasma numerosos 
grânulos secretores esféricos concentrados no polo distal, um pequeno reHculo en­
doplasmático e o Golgi pouco desenvolvido, e a célula Tipo 2 caracterizada por 
apresentar núcleo esferoidal localizado no polo distal, no citoplasma poucos grâ­
nulos secretores e estes de tamanhos menores que os presentes no Tipo 1, o 
reHculo é moderado e ainda a presença de numerosas mitocóndrias. Portanto, a 
presença de grânulos igualmente eletron-densos e as organelas citoplasmáticas 
retro-referidas em ambas as células sugerem não serem os dois tipos mera diferen­
ça de atividade secretora e sim dois tipos de células distintas (KRISHNAMURTIiY, 
1976). 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os corpúsculos de Stannius foram obtidos de exemplares adultos de Prochl­
lodus scrofa. espécie potomodrómica. 
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Os animais foram anestesiados utilizando clorobutanol (0,06%). submetidos 
à laparotomia e eviceração que permitisse a exposição do mesonefro e a visualiza­
ção dos corpúsculos de Stannius. Os mesmos foram analisados macroscopicamente 
quanto ao número, localização, forma e cor, a seguir removidos e fixados para es­
tudo a nfvel de microscopia óptica comum e eletrOnica . 

No primeiro caso foram fixados em Ifquido de Bouin e submetidos a técnica 
histológica de rotina. Foram obtidos cortes de 7 fLm, os quais foram corados pela 
Hematoxilina-eosina, TricrOmio de Mallory, Ácido PeriÓdico - Schiff (PAS) e Aldef­
do-fucsina (BEHMER et alii, 1976). 

Para a microscop ia eletrOnica, pequenos fragmentos de CS foram fixados 
durante 2 horas à temperatural de 49 C em aldefdo glutárico a 3%, tampona do com 
fosfato 0,1 M a pH 7,2. A seguir as peças foram transferidas para uma solução de 
tetróxido de ósmio a 1 % no mesmo tampão e mantidas a 49C durante 2 horas. Após 
inclusão em araldite, as peças foram cortadas e coradas com acetato de uran ila e 
citrato de chumbo. As fotomicrografias foram obtidas em microscópio eletrOn ico 
Philips modelo EM 301, com 60 kv . 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O (lúmero mais freqüente de CS em Prochilodus scrofa, foi o de dois por 
exemplar, o que está de acordo com a citação de MEZHNIN (1979). Estes corpúscu­
los encontram-se localizados na região de transição da seção crãnio-medial do 
mesonefro , apresentando ligeira assimetria (Fig. 1). idêntica posição é citada por 
MEZHNIN (1979) nos percfdeos enquanto que nos ciprinfdeos (MEZHNIN, 1979) e 
em Hypotomus punctatus (TEDESCO, 1984) a localização é caudal. 

Ocorreram, porém, em alguns exemplares, casos de 3 ou 4 CS à semelhança 
do citado por BaSE & ALlM (1981) quanto ao número e, por SUBHEDAR & PRASA­
DA RAO (1974) quanto à possibilidade de variação em número em uma mesma es­
pécie . Estes CS apresentaram localização bastante variada e estavam imersos no 
parênquima renal em sua face dorsal elou ventral. 

Têm sido freqüentes entre os pesquisadores dois tipos de discussão: a pri­
meira procura estabelecer a relação entre o número de CS e a posição da espécie 
na escala evolutiva; GARRET (1942) afirma que quanto maior o número de CS mais 
primitiva é a espécie; tal afirmativa foi rebatida por BELSARE (1973),0 qual,'estu­
dando Notopterus notopterus, espécie primitiva, encontrou apenas um (1) corpús­
cu�o por exemplar; o segundo ponto controvertido é relacionado com a localização 
do CS no mesonefro e a posição taxonOmica da espécie (BAUCHOT , 1953) ; porém, 
BaSE & ALlM (1981) descrevem variadas localizações do CS no mesonefro para 
Oxygaster bacaila. 

Macroscopicamente, os CS de Prochilodus scrofa são estruturas esféricas me­
dindo aproximadamente 2 mm de diâmetro e de coloração rós ea pálida, diferindo da 
descrição de ovalados e esbranquiçados feitos por MEATS et alii (1978); BaSE & 
ALlM (1981). 

Ao n(vel da microscopia óptica observa-se uma glândula ricamente vasculari­
zada, encapsulada por fina camada de tecido conjuntivo frouxo, rica em células 
adiposas, que envia septos para o interior do órgão, dividindo-o em lóbulos incom­
pletos (Figs. 2 e 3) . Por esta descri ção o CS de Prochilodus scrofa enquadra-se no 
Tipo 2 da classificação de KRISHNAMURTHY '& BERN (1969); embo ra SUBHEDAR 
& PRASADA RAO (1976) e AHMAD FIROZ (1978) discutem a possibilidade de que 
os modelos propostos por esses autores não sejam específicos podendo ocorrer 
variação em uma mesma espécie. 
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Prochilodus scrofa . Fig. 1: adulto, mesonefro, mostrando corpúsculo de Stannius . 
Fig. 2: Corpúsculo de Stannius . cápsula de tecido conjuntivo (seta); células adipo· 
sas (CA); tecido renal ('). H . E. 75X. 
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Prochilodus scrofa. Fig. 3: Corpúsculo de Stannius: lóbulos (') . H.E. 187X . Fig . 4: 
Corpúsculo de Stannius: células do Tipo 1. 
H.E. 750X. Fig . 5: Idem, H.E . 1825X. 
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Prochilodus scrofa. Fig . 6: Células com retículo endoplasmático granular (REG) bem desenvolvido. às vezes apresentando cister­
nas dilatadas (setas) . Núcleos (N) arredondados ou aproximadamente elípticos com nucléolo (NU) bem visível. Grânulos elétron­
denso (' ) aparecem por todo o citoplasma . X7500. Fig. 7: Complexos de Golgi (G) bem desenvolvidos onde sâo observadas cis­
ternas achatadas ligeiramente dilatadas na periferia (seta). Mitocôndrias (M) com cristas e túbulos (cabeça da seta). Centríolo (C) 
em corte transversal. X27000 . 
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As células do CS do curimbatá reagem negativamente ao AF , incluindo-se 
entre as exceções citadas por KRISHNAMURTHY & BERN (1969) , onde todas as 
espécies estudadas, apenas Citharichthys sordidus. Gillichthys mirabilis e exem­
plares adultos de Tilapia mossambica reagem negativamente a esta técnica . Ain­
da, segundo os mesmos autores, como no CS das tilápias jovens, ocorre a presen­
ça de grânulos AF positivos, pode haver alguma variaçâo relacionada com a idade . 

Com relação ao PAS o resultado também foi negati vo . Na literatura consulta ­
da o fato de ocorrer PAS - /AF -, apenas ocorreu no ciprinídeo Carassius auratus 
(KRISHNAMURTHY & BERN, 1969) . 

o parênquima do corpúsculo é constituído de pequenas células poliédricas 
ou alongadas com escassa quanti dade de citoplasma ligeiramente acidófi lo e gra­
nuloso (Figs. 4 e 5), o que con corda com a descrição de KRISHNAMURTHY (1976) 
para várias espécies de água doce onde apenas o núcleo é visível. 

o núcleo está localizado em um dos polos da célula,apresentando form a 
ovalada ou arredondada. Figuras de mitose são observadas com relativa freqüên­
cia. O nucléolo é distinto , excêntr ico ; às vez es ocorrendo dois em cada núcl eo. A 
cromatina está distribuída em pequenos grupos',principalmente na periferi a do nú­
cleo . 

À luz da microscopia óptica e eletrônica foi possível id entificar apenas um (1) 
tipo celular, fato que confirma as descri ções em várias espécies (FORD, 1959; OLl ­
VEREAU, 1961 ; GILL & PUNETHA, 1977, 1978; BOSE & ALlM, 1981) . 

Trata-se de células poliédricas ou alongadas de contorno bastante re gul ar, 
semelhante quanto à forma da' célula Tipo 1 descrita em Pleuronectes platesea. Ga­
dus morrhua e Carassius auratus (BONGA & GREVEN, 1975). A organela que mai s 
chama a atenção é o reHculo endoplasmático granular que se apresenta principal­
mente sob a forma de cisternas achatadas dispostas paralelamente (Fig , 6) . Mu itas 
vezes, entretanto, essas cisternas mostram-se dilatadas (Fig , 7) O Complexo de 
Golgi também é bem desenvolvido , sendo freqüentemente encontrado nas proximi­
dades do núcleo (Fig . 7). É formado por cisternas achatadas ligeirame[1te dilatadas 
na periferia , e por vesfculas (Fig , 7) . Estas estruturas com freqüência contêm mate­
rial eletron-denso semelhante àquele encontrado no interior dos grânulos (Fig . 7) . 
As mitocóndrias se apresentam em número moderado, contendo, na maioria das 
vezes, cristas perpendiculares ao maior eixo da organela, não raro, entretanto são 
encontrados túbulos e cristas (Fig , 7) , Grânulos eletron- densos, envoltos por 
membrana, aparecem em número e tamanho variável espalhados por todo o cito­
plasma (Fig. 6) ; grânulos pequenos são frequentemente encontrados nas proximi­
dades do complexo de Golgi (Fig . 7) ; os centrlolos, com sua estrutura caracterfsti­
ca, &parecem junto ao complexo de Golgi (Fig , 7) , Estas caracterfsticas identificam, 
segundo CARPENTER & HEYL (1974), células produtoras de secreções proteiná­
ceas , 

O núcleo , arredondado ou alongado, algumas vezes apresenta contornos ir ­
regulares (Fig 6) A cromatina aparece em pequena quantidade sob a forma de 
grumos que se condensam principalmente na face interna do envelope nuclear, 
respeitando porém, os poros nucleares (Fig 6) O nucléolo é bem desenvolvido 
e também apresenta estrutura característica com a porção fibrilar interna e a gra ­
nular periférica (Fig . 6) . 
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